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0 i n d í g e n a a m a z o n e n s e e c a r a c t e r í s t i c a m e n t e e n c i c l o p é d i c o no s e u amb' iente n a t u r a l ; 

I detém o m a r a v i l h o s o poder de o b s e r v a d o r e x p e r i m e n t a d o da n a t u r e z a . C o n t e m p l a t i v o - cha_ 

mou o s a g a z c r o n i s t a ; e g r a n d e c o m p o s i t o r denominou o o u t r o . I n t e g r a d o na N a t u r e z a é 

I ele o homo v e g e t a l i s que s u p r e s u a s n e c e s s i d a d e s u t i l i z a n d o a f a r m á c i a que a s e l v a gene 

rosa lhe o f e r e c e em p r i m e i r a mão . A s u a s a b e d o r i a não é d i v i n a t ó r i a , mas a s p i r a s e r 

I t r anscenden ta l , s e bem que à q u e l a f i l i a d a ; é m a i s p r á t i c a e m a i s e x p e r i m e n t a l . Uma l o n 

I ga e x i s t ê n c i a em c o n t a t o d i u t u r n o com a s e l v a p r o p o r c í o n o u - 1 he a van tagem de c o n h e c e r e 

I de ut i 1 i z a r a s e s p é c i e s v e g e t a i s em s e u p r ó p r i o bene f í c i o e no da s i nus ia . Po r i s s o mesmo não é 

ele um mero i m p r o v i s a d o r c i r c u n s t a n c i a l de r e c e i t a s m é d i c a s o u um f a u t o r de p r o g n ó s t i -

cos. Pode a c o n t e c e r que a s u a m e d i c i n a f a l h e t a n t o q u a n t o o s p r o g n ó s t i c o s , mas n a s d o ­

enças de n a t u r e z a e p i d é r m i c a ou o r g â n i c a é q u a s e c e r t a a a p l i c a ç ã o do reméd io s u r t i r o 

efeito d e s e j a d o . T o d a v i a não ê comum numa t r i b o de í n d i o s a h a b i l i t a ç ã o de q u a l q u e r \n 

I divíduo ao o f í c i o de c u r a r . T i r a n t e a s m u l h e r e s i d o s a s , que detém a l g u m c o n h e c i m e n t o e 

poder d i s c r i c i o n á r i o e podem a p l i c a r p a n a c é i a s , somente a o xama ou ao p a j é - s a c a c a s e r á 

conferida a a u t o r i d a d e p a r a d e c i d i r da n a t u r e z a da doença que a f e t a o i n d i v í d u o a a p l i ­

car- lhe o remed io j u s t o ou s u p o s t a m e n t e a d e q u a d o . 

A m e d i c i n a i n d í g e n a de c a r á t e r c u r a t i v o g i r a em t o r n o de um p r o c e s s o m á g i c o - r e l i ­

gioso e n r a i z a d o no e s t a t u t o mora l da c o m u n i d a d e . Não pode e x t r a p o l a r d e s s e e s t a t u t o 

porque o xama e o m é d i c o a t r i b u í d o de f u n ç õ e s d i v i n a t ó r i a s . P o r t a n t o o p a j é deve s e r 

poderoso e p o s s u i r a u t o r i d a d e p a r a i m p o r - s e à d e s c o n f i a n ç a , ã h o s t i l i d a d e , ã n e g l i g ê n -

cia e ao d e s a f i o de a d v e r s á r i o s . P a r a s e r p o d e r o s o t o r n a - s e n e c e s s á r i o p o s s u i r m u i t o s 

fô legos, f a m i l i a r i z a r - s e com o s a n g a t u r a m a s , o s e n c a n t a d o s do a r , da água e da t e r r a , 

manter um c o n h e c i m e n t o p r á t i c o da f u n ç ã o r e s o l u t i v a d a s p l a n t a s que emprega ou que 

aconse lha , do m é r i t o c u r a t i v o de c a s c a r a s , r e s i n a s , r a í z e s , b r o t o s , s e i v a , f o l h a s , g a ­

lhos, p o l p a , b o t õ e s , f l o r e s , t u b é r c u l o s , o que impo r ta ao mundo v e g e t a l em te rmos de 

solução e v e n t u a l de m a l e s humanos f í s i c o s e q u i ç á p s í q u i c o s , p o r q u e a m e d i c i n a c u r a t i v a 

também a l u d e ao a s p e c t o p s i c o l ó g i c o , p o s t o que n e s t e c a s o s e j a menos f u n c i o n a l ou menos 

prat i ç a d a . 

£ o homem-medic i na ou o f e i t i c e i r o , p a j é , o r e s p o n s á v e l d i r e t o e comum p e l a s i t u a 

çlo que c o r r e s p o n d e à s e q u i p e s de m é d i c o s d o s n o s s o s h o s p i t a i s no t r a b a l h o de d e b e l a r 

enfermidades c o l e t i v a s e / o u i n d i v i d u a i s . S u a s p o s s i b i l i d a d e s de a t a l h a r o s ma les 
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e x t e r n o s s ã o m u i t a s , r e c o r r e n d o na g r a n d e m a i o r i a d a s v e z e s a a p l i c a ç ã o t ó p i c a e /ouv ia 

o r a l , em que d e s e n v o l v e p a r a l e l a m e n t e um s i m u l a c r o de m a g i a , e n v o l v i m e n t o que não deixa 

de s e r i m p o r t a n t e p o r q u e e s t á l i g a d o ao p r e s s u p o s t o c o n d i c i o n a m e n t o de s a c e r d o t e e de 

mago. D e i x a a c r e d i t a r p e l o menos que e x i s t e na c o m p o s t u r a uma n e c e s s i d a d e de ostensiva 

e x p r e s s ã o c o r p o r a l que i n c l u i a l ém d o s t r e j e i t o s uma d a n ç a r i t u a l í s t i c a e a expressio 

v o c a l com i n v o c a ç õ e s s o t u r n a s a o s e s p í r i t o s , uma l i n g u a g e m pouco a u d í v e l que se torna 

também de a p a r ê n c i a e x t r a - t e r r e n a . E s s e t i p o de i n v o c a ç ã o pode r e s u m i r t e n t a t i v a s de 

a l i c i a r o s e s p í r i t o s p r o t e t o r e s , c o n v o c á - l o s p a r a a u x i l i a r e m na c u r a do doen te ou são 

a t o s c o m p u l s ó r i o s , a q u i l o que s e denomina s u b o r n o d i v i n o . D e n t r o d e s s a ordem de recurso 

me io e s p i r i t u a l é que s e d e s e n v o l v e a a t i v i d a d e m a t e r i a l e p r á t i c a do p a j é . Elecomoque 

s e i n t e g r a num o u t r o mundo e ã s v e z e s a dança r i t u a l í s t i c a é o me io que emprega para 

a g r a d a r ao deus d a s o r i g e n s , no c a s o de doença r e n i t e n t e . Ou p r a t i c a para le lamente ura 

r i t u a l de f u m i g a ç a o com c a r a n h a r e d u z i d a e f a s q u i a s . E s s e r i t u a l da f u m i g a ç ã o é o mais 

comum n a s p r á t i c a s de c u r a de m o l é s t i a s i m p e r t i n e n t e s onde s e s u s p e i t a f e i t i ç a r i a e já 

0 podemos v e r n a s p r i m i t i v a s i l u s t r a ç õ e s d a s o b r a s c l á s s i c a s d o s v i a j a n t e s estrangeiros 

c a t i v a d o s p e l o T u p i n a m b á . De q u a l q u e r s o r t e o méd i c o - f e i t i c e i ro não a t u a por s i pró­

p r i o , c o n s i d e r a n d o - s e a p e n a s um a p a r e l h o , mas em e s t r e i t a c o n e x ã o com o s e u anhangaiua-

ra ou s e r t u t e l a r , um s e r i d e s c r i t í v e 1 , i n c o n f u n d í v e l na mi s t e r i o s o f ia paga indígena, 

e s p é c i e de deus d e p a r t a m e n t a l que a l c a n ç a a s q u a l i d a d e s d i s p e n s a d o r a s dos semideuses do 

pan teão c l á s s i c o e que r e g e e s p e c i a l m e n t e o s d e p a r t a m e n t o s e s s e n c i a i s da n a t u r e z a , do 

t i p o s o l o , á g u a , v e g e t a l , f o g o , e d a í p a r a b a i x o o s d e p a r t a m e n t o s s u b o r d i n a d o s , tempera 

t u r a , a r , á r v o r e , c a c h o e i r a , l a g o , r i o , f o n t e , a n i m a i s do c h ã o , v i v e n t e s do a r , nadado 

r e s , e t c . Cada um d e s s e s s u b - d e p a r t a m e n t o s p o s s u i s u a a t i v i d a d e p r o t e t o r a comandativa, 

d i s p e n s a d o r a de e f l u v i o s m i s t e r i o s o s que s e e s p e r a atuem em s e n t i d o a m b i v a l e n t e , ou 

p a r a d e s t r u i r o i n d i v í d u o ou p a r a r e s t i tu i r - 1 he a s a ú d e p e r d i d a . 

£ a p a r t i r d e s s e p r o c e d i m e n t o r i t u a l í s t i c o que o p a j é e x e c u t a a p r e t e n d i d a cura 

c o r p o r a l e / o u e s p i r i t u a l , i s t o é , a p l i c a c e r i mon i o s a m e n t e o reméd io a d e q u a d o . Mas para 

c o l e t a r cada t i p o de u n i d a d e c u l t u r a l r e s o l u t i v a e l e p r e c i s a e s t a r i m u n i z a d o ou adqui­

r i r uma imun idade s u p e r i o r à q u e l a de que d i s p õ e comumente. E n t r a r na s e l v a é como pene 

t r a r num t e m p l o . Não s e e n t r a com a a lma c a r r e g a d a de p e c a d o s , é p r e c i s o d e s v e s t í - l a e 

a d q u i r i r o s e n s o da h u m i l d a d e . Ε s a i r de c o s t a s , sem o l h a r p a r a t r á s . A f a g a r a irrita 

ç ã o do nume a n c e s t r a l com um s u b s í d i o a d e q u a d o , Ho je em d i a o p a j é o f a z u t i l i z a n d o o 

t a b a c o o r d i n á r i o ou o t a b a c o r a n a , c u j a s f o l h a s s e c a s ao s o l a u x i l i a m na f á b r i c a do gran 

de c i g a r r o r i t u a l í s t i c o . Os numes da s e l v a s ã o e x i g e n t e s , p o r t a n t o o s u b o r n o requer o 

emprego de e l e m e n t o s s u a s o r i o s , s e j a d i t o , um v e t o r da ordem d o s v a l o r e s a p l a c a t i v o s , o u 

como s e d e s e j a e s c l a r e c e r , um v e g e t a l p r o v i d o da c a p a c i d a d e n e c e s s á r i a p a r a desmateria-

1 I z a r o c o n t e ú d o m a t e r i a l do d e m i u r g o e e l e v á - l o t r a n s i t o r i a m e n t e ã zona de suspensio 

e n t r e o céu e a t e r r a de o n d e p o d e r á c o n t e m p l a r o s e u d o e n t e e r e c e b e r a i n s p i r a ç ã o da 

c u r a . I s t o é f e i t o no b o j o da f u m i g a ç ã o . E n t r e t a n t o e x i s t e m d o e n ç a s de n a t u r e z a miste 

r i o s a p a r a m u i t o s m o r t a i s , a q u e l a s que s e s i t u a m no e l e n c o d a s p s i c o s e s . Um panema 

n e s s a s c i r c u n s t â n c i a s não e s p e r a j a m a i s a c u r a por i n t e r m é d i o de p l a n t a s . £ o caso da 

a b s u r d a a c e j t a ç a o d e f i n i t i v a do c o n h e c i d o " e n c o s t o " , em que o p o s s e s s o s e considera 



transformado na a v e a c a u ã . P r o c e d e como a a v e , c a n t a como a a v e e e n t r a num e s t a d o de 

depauperamento g e r a l , s i t u a ç ã o d e s a g r a d á v e l p a r a que nao e x i s t e r e c u r s o m a t e r i a l . 0 

natural da t e r r a chama p a r a e s s e e s t a d o de p s i c o s e " c h o c a r p e d r a s " ou " c h o c a r c a r o ç o s de 

tucumã", que ê i g u a l m e n t e s i g n i f i c a d o de medo m ó r b i d o . T a l v e z um a p e c t o r e g i o n a l de 

l icantropi a . 

A tê a q u i s u b m i n i s t r a m o s o s d a d o s r e f e r e n t e s à p o s i ç ã o r e l e v a n t e do p a j é " n a c o b e r ­

tura do p r o c e s s o c u r a t i v o i n t e r n o e e x t e r n o , i s t o é , ã mag ia c o n o t a d a e a a p l i c a ç ã o t ó ­

pica da p u ç a n g a . S u c e d e n d o ao í n d i o p u r o , o t a p i j a r a h e r d o u - l h e a p a r a f e r n á l i a s e n t i -

mental por s u a v e z t r a n s m i t i d a ao m e s t i ç o . 0 g r a n d e c o n h e c i m e n t o que a s p o p u l a ç õ e s ama 

zonenses p o s s u e m do emprego d a s p l a n t a s m e d i c i n a i s vem po r e s s a l i n h a de t r a n s m i s s ã o s e 

« l a r , onde a p r i m i t i v a e x p e r i ê n c i a f i x o u s e u s e s t a t u t o s r e s p e i t á v e i s . 0 caboco s e f e z 

dono da f a r m a c o p é i a o r i g i n a l e n a t u r a l , i n c l u s i v e do método de c u r a p e l a s u g e s t ã o , e o 

que era a n t e r i o r m e n t e a p e n a s do d o m í n i o s a g r a d o p a s s o u ao p o p u l a r p o p u l a r i z a d o , um t i p o 

de c u l t u r a f o l c l ó r i c a , o r e m é d i o d i t o c a s e i r o , a p u ç a n g a , a m e i z i n h a também f r e q ü e n t e 

nas " b a n c a s de c u r a " e s p i r i t u a l i s t a s . A p u ç a n g a p o s s u i p o r t a n t o o m é r i t o de s e r a n t e s 

de tudo a m a z ô n i c a por c o n t e ú d o e d e f i n i ç ã o . I s t o s e pode a d m i t i r d e s d e l o g o r e c o r r e n d o 

-se ao vo lume e x t r a o r d i n á r i o de u n i d a d e s v e g e t a i s e m p r e g a d a s na c u r a o u no a l í v i o de 

doenças f r e q ü e n t e s no s e r humano. Ε c l a r o que a p ó s a e n t r a d a do v e g e t a l e u r o a s i a t i c o 

como o c o l o n o a a t i v i d a d e de m e d i c o s e de c u r a n d e i r o s s o f r e u p a s s a g e i r a p e r t u r b a ç ã o , mas 

depois a i n d ú s t r i a f a r m a c ê u t i c a também d e s c o b r i u em m u i t a s e s p é c i e s v e g e t a i s o que e r a 

necessár io u t i l i z a r como reméd io e f i c a z . T o d a v i a , o l a b o r a t ó r i o n a t u r a l da s e l v a não 

perdeu seu p r e s t í g i o p a r a a s p o p u l a ç õ e s menos b e n e f i c i a d a s . 0 p a j é ou o c u r a n d e i r o even 

tua! c o n t i n u a p r o p i n a n d o o s mesmos sumos e i n f u s õ e s , g a r r a f a d a s e d e m a i s r e c u r s o s s o l u ­

t ivos. Com e f e i t o n e g a t i v o n a s e p i d e m i a s de s a r a m p o , b e x i g a , g r i p e , v a r i c e l a , c a t a p o r a , 

a las t r im, d i a r r é i a . D e s s a s a c a t a p o r a (nome t u p i , s i g n i f i c a n d o f o g o i r r o m p i d o ) p a r e c e 

ser a ú n i c a t r a t a d a com d i l i g ê n c i a e e f i c á c i a ã c u s t a de r e m é d i o s i n t e r n o s e e x t e r n o s . 

Doenças v e n é r e a s , que um p a d r e m u i t o c i o s o da r e l i g i ã o e d o s c o s t u m e s s a l i e n t a v a com 

acr imonia, a c o n s e l h a n d o a o s s o l d a d o s o u s o de c a j u a d a s em p a r c e r i a com o r e s p e i t o ao 

c r i s t i a n i s m o . E s s a a t i t u d e d o m i n i s t r o c a t ó l i c o b l a s o n a v a c o n t r a a a t i v i d a d e d o s calv_i_ 

nistas f r a n c e s e s i n t r o d u t o r e s do chamado "mal f r a n c ê s " ou "mal g á l i c o " que o povo i r r e ­

verente e s á b i o p a s s o u a chamar s i m p l e s m e n t e g a l i q u e i r a . E s s e r e m é d i o , o sumo do c a j u , 

como o g u a r a n á , a i p e c a q u a n h a , a s a r ç a p a r r i 1 h a , p a s s o u a E u r o p a , uns na qua l i dade e s p e c í 

fica de r e s o l u t i v o s e o u t r o s na a c e p ç ã o de e l e m e n t o s s o c i a l i z a d o r e s como o c h o c o l a t e . 

Maior d i f u s ã o porém teve a amêndoa do c a c a u , que j á e r a u t i l i z a d a p e l o m e s t i ç o na forma 

de pomada, que a f a r m a c o p é i a do v e l h o mundo t r a n s f o r m o u no famoso s e b o de H o l a n d a dos 

nossos a v ó s , bom p a r a p u x a r c a t a r r o do p e i t o , com mel de a b e l h a , e x c e l e n t e p a r a i n c h a ­

ços. Fo i e c o n t í n u a s e n d o g randemen te empregado com o a u x í l i o da f o l h a de caapeba mur ­

cha ao f ogo b r a n d o p r i m e i r o . O r a , o s c o l o n o s p o r t u g u e s e s , h o l a n d e s e s , f r a n c e s e s , i n g l e 

ses e e s p a n h ó i s n ã o r e j e i t a r a m de nenhum modo o u s o c o r r e t o de r e c u r s o s p a l i a t i v o s ou 

d e f i n i t i v o s na c u r a de c e r t a s e n f e r m i d a d e s e a t é m é d i c o s f a m o s o s da E u r o p a a c o n s e l h a v a m 

o u s o d e l a s . A A m a z ô n i a c o n t i n u a r e p r e s e n t a n d o imenso r e p o s i t ó r i o de r e c u r s o s m e d i c i ­

nais, a l g u n s d e l e s j ã c o n h e c i d o s a t r a v é s r e f e r ê n c i a s e s c r i t a s de v i a j a n t e s , s á b i o s , 



e x p l o r a d o r e s , c u r i o s o s , o u t r a s a p e n a s p o p u l a r i z a d a s , mas t o d o s e l e § p r o d u t o s da experi­

e n c i a m i l e n a r do i n d í g e n a . A A m a z ô n i a é po r a s s i m d i z e r a m a i o r f a r m á c i a natural de 

q u e o homem h á b i l s e a b a s t e c e u n e s t e s q u a t r o c e n t o s e t r ê s a n o s d o d e s c o b r i m e n t o d o rio dai 

A m a z o n a s . F a r m á c i a a i n d a pouco e x p l o r a d a c i e n t i f i c a m e n t e , mas que t a l v e z pudesse tra­

z e r n o v a s s u r p r e s a s f a v o r á v e i s ã a n s i o s a p r o c u r a do homem e n f e r m o , do médico e do mani­

p u l a d o r de d r o g a s v e g e t a i s . 

M u i t a s d e s s a s d r o g a s v e g e t a i s c o n s t i t u í r a m o c i c l o e c o n ô m i c o chamado das "drogas 

do s e r t ã o " , em c u j o ro l f i g u r a v a m a s a 1 s a p a r r i 1 ha ou s a ç a r p a r r i 1 ha com l a r g a aplicação 

e consumo no v e l h o mundo e e n t r e n ó s na fo rma de x a r o p e ; a c o c a , a c a n e l a , a baunilha , 

a i p e c a q u a n h a , o ó l e o de a n d i r o b a p r i n c i p a l m e n t e e ó l e o de c o p a í b a , e s t a s mandadas cul­

t i v a r com empenho p e l o g o v e r n o p o r t u g u ê s a f i m de a t e n d e r ao l a r g o consumo na Europa, 

d i z A l e x a n d r e R o d r i g u e s F e r r e i r a , o s á b i o n a t u r a l i s t a b r a s i l e i r o . 

A s n o t í c i a s do p r i m e i r o p e r í o d o c o l o n i a l p o r t u g u ê s na Amazôn ia s ã o naturalmente me 

n o s c o m p l e t a s que o s c a r t a p a c i o s d o s f í s i c o s e b o t i c á r i o s do s é c u l o X V I I , mas nem por 

i s s o d e i x a m de a c e n t u a r a p r e v a l ê n c i a de c e r t a s " e r v a s m e d i c i n a i s " em que sao supr imi- I 

d o s o s t ô n u s m á g i c o s , i s t o é , a c a t e g o r i a a n t i p a t i z a d a p e l o s r i g o r e s da I g r e j a Ca tõ 1 i ca. 

Mas um d o s s a c e r d o t e s , o pad re L u í s F i g u e i r a , f o i o p r i m e i r o " b o t i c á r i o " que a Amazônia 

p o s s u i u e não c o n s t a que f i z e s s e c a r a f e i a a o s r e m é d i o s n a t u r a i s ; ao c o n t r a r i o , enfren­

t a v a de bom g r a d o a I n q u i s i ç ã o , m i n i s t r a n d o e a c o n s e l h a n d o r e m é d i o s da t e r r a . Outro sa 

c e r d o t e , o pad re J o ã o D a n i e l , r e c o l h i a a n o t í c i a d e s s e s r e m é d i o s e o s p u b l i c a v a no seu. 1 

TESOURO DESCOBERTO DO MAXIMO R IO AMAZONAS. Mas sem d ú v i d a o m e l h o r t r a b a l h o r e a l i z a d a 

n e s s e s e t o r f o i o do c i e n t i s t a b á v a r o Von M a r t i u s - NATUREZA, D O E N Ç A S , MEDIC INA Ε REMÉ­

D I O S DOS Í N D I O S B R A S I L E I R O S ( I 8 M ) , s e g u i n d o - s e m a i s t a r d e a p r e o c u p a ç ã o de botânicos, 

e t n ó l o g o s , m e m o r i a l i s t a s , a t é n o s s o s d i a s . T o d a v i a que o c a s o m a i s c u r i o s o no Amazonas, 

do emprego de p l a n t a s r e g i o n a i s n a s d o e n ç a s é o do d o u t o r H e r m e n e g i l d o de Campos. Esse 

m é d i c o que e s t e v e no Amazonas num p e r í o d o de p r o p a g a ç ã o de e n d e m i a s e s t r a n h a s , escreveu 

um t r a t a d o t i p i c a m e n t e p o p u l a r , sem a s n o ç õ e s e n c r e n c a d a s da t é c n i c a f a r m a c ê u t i c a , intl 

t u l a d o - GUIA MÉDICO PARA USO DOS H A B I T A N T E S DO I N T E R I O R DO AMAZONAS. No p r e f á c i o teve 

a a u d á c i a de v a t i c i n a r o d e s p r e z o d o s m é d i c o s s e u s c o l e g a s c o n t r a a s p á g i n a s populares 

em que a c o n s e l h a v a ao l a d o d o s r e m é d i o s c o n v e n c i o n a i s o s u s a d o s p e l o p o v o . 

R e d u z i d o a t é a q u i a te rmos s u m á r i o s de i n t r o d u ç ã o t e ó r i c a o c o m p l i c a d o esquema do 

c o n h e c i m e n t o e n c i c l o p é d i c o e a p r o v e i t a m e n t o f r e q ü e n t e d a s e s p é c i e s v e g e t a i s d i t a s virtu 1 

o s a s p e l o s p a j é s ou f e i t i c e i r o s , u r g e que s e d e c l a r e h a v e r também e x i s t i d o em certas so 

c i e d a d e s p r i m a r i a s o m a t a u a r i - s a r a o u s e j a o méd ico e x c l u s i v a m e n t e d o t a d o de conhecimen 

t o s p r á t i c o s da m e d i c i n a c u r a t i v a e p o r t a n t o g r a n d e c o n h e c e d o r e m a n i p u l a d o r de ervas 

m e d i c i n a i s e p l a n t a s c o n h e c i d a s como t ó x i c o s , v e n e n o s a s , p l a n t a s com p r o p r i e d a d e s e 

e f e i t o s c a p i t o s o s , t e m u l e n t o s , r e g e n e r a d o r e s , e n e r g é t i c o s , a l u c i n ó g e n o s , a f r o d i s í a c o s , 

c a l m a n t e s , c o n c e p c i o n a i s , a b o r t i v o s , a d s t r i n g e n t e s , s o p o r í f e r o s , h i p o c o n d r í a c o s , anesté 

s i c o s , l i b e r a d o r e s do c a n s a ç o e da fome, c i c a t r i z a n t e s , h e m o s t á t i c o s , s o n í f e r o s , apeti­

t i v o s , e t c , Não é sem r a z ã o , p o r t a n t o , que a l g u n s m a i s p r o n o s â s i s t e m á t i c a antropoló­

g i c a c h a m a s s e à s p l a n t a s m e d i c i n a i s " f e i t i c e i r a s " , o u t r o s " m á g i c a s " , o u t r o s a i n d a , "mi­

l a g r o s a s " , mas t o d o s e n f i m a s t i v e s s e m por m e d i c i n a i s . 0 í n d i o chama p a r a o s remédios 
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naturais " p u ç a n g a 1 1 e p a r a a s d o e n ç a s " p a n e m a " . Dos r i t u a i s da p a j e l a n ç a , é que emergem 

Κ fundamentos de uma p r o b l e m á t i c a t e r a p ê u t i c a . Se a c u r a do d o e n t e não s e v e r i f i c a e 

elevem a m o r r e r a c u r t o p r a z o o u m a i s t a r d e , o p a j é d e s o n e r a - s e da r e s p o n s a b i l i d a d e e 

transfere a c u l p a p a r a a l g u é m não r a r o d o m i c i l i a d o bem l o n g e , um i n i m i g o v i v o ou j á f a ­

lecido, ou q u i ç á um e s p T r i t o m a l i g n o ou um s e r i n a n i m a d o , £ sempre m u i t o p e r i g o s o e s s a 

t ransferência p o r q u e tem h a v i d o c a s o s de m o r t e s de i n o c e n t e s a quem s e a t r i b u i a c u l p a 

domai, às v e z e s a t é a um o u t r o p a j é menos c o n c e i t u a d o , po r i n v e j a ou h o s t i l i d a d e . 

A p r e n d i d o na e s c o l a do f n d i o o c o l o n o r e i n o l s e f e z f a m i l i a r i z a d o com a m e d i c i n a 

mp ' r i ca . Da v a l i d a d e c i e n t í f i c a ou p ã r a - c i e n t í f i c a d a s p l a n t a s m e d i c i n a i s d e u - s e c o n ­

ta primei ramen te o m a n i p u l a d o r de d r o g a s , o b o t i c á r i o , c u j a h i s t ó r i a no Amazonas não s e 

escreveu a i n d a e que vem e n g a t i n h a n d o d e s d e o s é c u l o X V I I ao a l b o r do s é c u l o X X . Daf 

gor d iante a f a r m á c i a e s t á d i s t a n t e d o s chamados b a r b e i r o s e c o l o c a d o r e s de b i c h a s ou 

ifes f í s i c o s . A s p l a n t a s m e d i c i n a i s da Amazôn ia e n t r a r a m a c e l e r a d a m e n t e no l a b o r a t ó r i o 

e são t r a n s f o r m a d a s em r e m é d i o s de m u i t a a c e i t a ç ã o , i n c l u s i v e na E u r o p a . Podemos d i ­

zer que de I87Q a 1930 ( c e n t o e s e s s e n t a a n o s ) b o t i c a s , f a r m á c i a s e d r o g a r i a s p r o d u z i -

ram remédios em Manaus t o d o s e l e s m a i s ou menos b a s e a d o s na f l o r a r e g i o n a l . E x i s t e i n ­

clusive um l i v r i n h o h o j e r a r o , FLORA MÉDICA B R A S I L I E N S E , da a u t o r i a do f a l e c i d o m é d i c o -

farmacéutico d o u t o r A l f r e d o A u g u s t o da M a t a , e d i ç ã o de 1 9 1 3 , r i c o em i n f o r m a ç õ e s com 

receitas e tudo o m a i s , em que s e põe de r e l e v o o p r é s t i m o d a s p l a n t a s m e d i c i n a i s amazõ 

nicas. D u r a n t e o p e r í o d o a c i m a c i t a d o , a r e g i ã o f o i a s s o l a d a po r v á r i a s e p i d e m i a s e 

$gr mui tas e n d e m i a s , de que o p a l u d i s m o f o i e c o n t i n u a s e n d o d a s p r i m e i r a s em termos le 

tais. Houve também s u r t o endêmico de b e r i b é r i , numa época em que a c a r ê n c i a de a l i m e n ­

tação na tu ra l e r a s u b s t i t u í d a p e l o s e n l a t a d o s i m p o r t a d o s . P a r a e s s a doença o méd ico 

doutor H e r m e n e g i l d o de Campos r e c e i t a v a mudança de a r e s e na i m p o s s i b i l i d a d e a c o n s e l h a ­

va banhos de c i p ó - t a i a esmagado em c a c h a ç a e b a n h o s de c a p í t i ú , e s f r e g a ç õ e s com p u x u r i 

ralado e t a b a c o de c o r d a . E s s e p u x u r i r a l a d o e r a f e r v i d o em água pu ta o que s e a d i c i o ­

nava agua rden te ( s e h o u v e s s e ) e t a b a c o de c o r d a m i g a d o . I g u a l m e n t e a s e s f r e g a ç õ e s com 

iwngarataia esmagada em água pu ra ou a g u a r d e n t e , ou m u c u r a - c a á . Ε b a n h o s de c i p ó - p u c ã . 

Ajamburana ou m a c a q u i n h a s u r t i a e f e i t o em c o z i m e n t o s de f o l h a s e r a í z e s que s e b e b í a e 

banhava o c o r p o . O u t r a doença c u r i o s a a p a r e c i d a em M a n a u s q u a n d o f o i i n s t a l a d a a rede 

de fornecimento d á g u a f o i o s a t i r i s m o , ou m e l h o r , o s a t u r n i s m o . P a r a e s t a , que e r a orj_ 

finada do m a t e r i a l p lúmbeo d o s c a n o s , a c o n s e l h a v a - s e x a r o p e de j e n i p a p o amargo ou mesmo 

de j en ipapo rana - Para a s f e h r e s p a l u s t r e s a l é m de q u i n i n o r e c e i t a d o ( n o s s e r i n g a i s a 

população chegou a s o f r e r de c o f o s e q u a s e g e r a l ) a c o n s e l h a v a - s e p r i m e i r a m e n t e um vom i to 

íJo na base da i p e c a q u a n h a quando o d o e n t e começava a m a n i f e s t a r e n j ô o s . A p ó s , d a v a - s e 

•lhe chã de b r o t o s de c a j u e i r o ou de g o i a b e i r a . E s s e v o m i t o r i o a i n d a é a c o n s e l h a d o p e ­

los pajés e p o d i a s e r também de a p i * , de t a j a m a r i o b a , c a b a c i n h a ou p i ã o , s e n d o e s t e ú l ­

timo d e s a c o n s e l hado por p e r i g o s o . E s s e s i s u d o méd ico c h e g o u a d e c l a r a r no s e u l i v r o 

citado que onde não h o u v e s s e m é d i c o s d e v e r i a m o s d o e n t e s e n t r e g a r - s e à s mãos d o s p a j é s 

ecuradores , s a b i d o que e s t e s p o s s u í a m l a r g a e x p e r i ê n c i a na a p l i c a ç ã o dos v e g e t a i s . Os 

sesmos pa jés í n d i o s r e c e i t a m p a r a o f í g a d o e b a ç o o c o z i m e n t o da r a i z da caapeba b r a n c a , 

dajuúna, da j u r u b e b a . M a i s e f i c i e n t e e o chá da r a í z do camapu . P a r a o f í g a d o temos 



a s a c a c a e a c a f e r a n a . A ¡ t e r í c i a e c o m b a t i d a e f i c a z m e n t e com s u c o s n a t u r a i s de jenipe 

p o , de t a p e r e b á ( c a j a ) e c o z i m e n t o de f o l h a s e r a í z e s da e r v a de morcego ( v i a o r a l ) , de 

j u r u b e b a b r a n c a . F e r i d a s b r a b a s cedem com b a n h o s c o n s t a n t e s de c i s c a r a s de taperebá , 

c a j u e i r o , p o s t a s em fervedura e a p l i c a d a s em temperatura s u p o r t á v e l . A 'iteríc'ta também 

s e c u r a com a agua n a t u r a l do c i p ó m u i r a q u e t e c a s e r v i d o ¡med ia tamen te quando cortado. 

P a r a a j u d a r na c i c a t r i z a ç ã o de g o l p e s , f e r i d a s , ó l e o de a n d i r o b a f r e s c o a p l i c a d o em com 

p r e s s a s . Ou me lho rmen te de c o p a í b a , e s s e e l i x i r da l o n g a v i d a que d e s d e o s tempos colo 

n i a i s f o i e x p o r t a d o p a r a a E u r o p a e s e r i a também uma d a s g r a n d e s f o n t e s de renda da Ama 

z ô n i a . A fo l l fa da b a b o s a s e r v e p a r a i n f l a m a ç ã o do b a ç o : t i r a - s e a baba da f o l h a cora um 

a l g o d ã o e a p l i c a - s e no l o c a l i n f l a m a d o , P a r a a mesma doença o s u c o da a n i n g a p a r a mace­

r a d a e a s s a d a no b o r r a l h o . E n v o l v e - s e o mace rado num pano e a p l i c a - s e no l oca l afetado. 

O u t r a doença que f o i m u i t o f r e q ü e n t e na Amazôn ia ê a chamada b a r r i g a - d á g u a ou a 

c i r r o s e do f í g a d o . G e r a l m e n t e o método empregado p a r a a l i v i a r o d o e n t e e r a a extraçio 

do l í q u i d o , mas no i n t e r i o r do E s t a d o a c o n s e l h a - s e a i n g e s t ã o e x a u s t i v a de 1 íqu idos que 

provoquem a u r i n a . Na c u r a da d i a r r é i a e d e s i n t e r i a mesmo c r ô n i c a ou e p i d ê m i c a ( houve 

na Amazôn ia uma e p i d e m i a t r a z i d a de P o r t u g a l ) f o i de u s o o emprego do c o z i m e n t o da en-

t r e c a s c a da g o i a b e i r a ou da m a ç a r a n d u b a . Do c a j u e i r o também s e r v e . 0 l í q u i d o é ajunta 

do ã goma de mand ioca f e i t a como p a r a o t a c a c á , a f i m de s e r v i r de c o n d u t o , mas é certo 

que a mesma goma p o s s u i poder r e s o l u t i v o . P a r e c e que o s r e m é d i o s n a t u r a i s con t ra diar­

r é i a ou a d e s i n t e r i a s ã o m a i s n u m e r o s o s na r a z ã o d i r e t a d o s c e n t r o s de m a i o r densidade 

p o p u l a c i o n a l , p o i s e n t r e a s t r i b o s de í n d i o s a i n c i d ê n c i a é meno r . A j u í z a - s e por aí 

que s e t r a t a de a l i m e n t o s mal c o n s e r v a d o s , d e t e r i o r a d o s , e n q u a n t o que a a l imentação in­

d í g e n a ê sempre f r e s c a , r e c e n t e , m a i s l e v e , f r u t a s e p e i x e s c o n s t a n t e m e n t e e caça para'i 

v a r i a r . 0 c o z i m e n t o da f r u t a do j e n i p a p e i r o com a ç ú c a r r e s o l v e o p r o b l e m a , desde que o 

j e n i p a p o s e j a v e r d e e nao m a d u r o . T o m a - s e em c o l h e r a d a s , de h o r a em h o r a . 0 mesne: 

e f e i t o p roduz a r e s i n a do j u t a í d i s s o l v i d a em á g u a a ç u c a r a d a . 0 l í q u i d o e x t r a í d o do 

f u s t e da b a n a n e i r a r o x a é i n d i c a d o também, É b e b i d o ao n a t u r a l , mas em c o l h e r a d a s cm 

i n t e r v a l o de h o r a . P r e s c r e v e - s e n e s s e s c a s o s uma d i e t a na b a s e do m i n g a u de goma e co­

m idas m u i t o l e v e s . 0 n o s s o i n f a l í v e l g u a r a n á e n t r a na c u r a da d e s i n t e r i a , mas tomadoao 

n a t u r a l . Pode a p e l a r - s e também p a r a o c o z i m e n t o do m a r u p a í , u t i l i z a n d o - s e apenas as 

r a í z e s . Também el im ina c e f a l a l g i a s e combate a o b e s i d a d e o g u a r a n á r a l a d o em l íngua de 

p i r a r u c u em c o n d u t o de á g u a l evemen te a d o c i c a d a . Ou mesmo a m a r g o . P a r a a s damas que 

a s p i r a m e m a g r e c e r é uma boa r e c e i t a . A i n d a s e combate a d e s i n t e r i a com o cozimento da 

r v a chamada m a r i a - m o l e o u e r v a - d e - b i c h o , c o n h e c i d a i g u a l m e n t e po r t a b o q u i n h a . Toma-se 

v i a o r a l ou em c l i s t e r e s . Somente s e u s a d a s f o l h a s e r a í z e s . T o r n o u - s e c l á s s i c o na 

M a n a u s de ontem o b a t a t ã o r a l a d o e e s p r e m i d o num q u a r t i l h o de á g u a , s e r v i n d o - s e em co­

l h e r a d a s . E s t a m o s f a l a n d o de c a s o s a g u d o s de d e s i n t e r i a , p o r q u e g e r a l m e n t e nos casos 

m a i s s i m p l e s pode u s a r - s e a r e s i n a da m a n g u e i r a com á g u a e a ç ú c a r ou a água de ameixa 

p o s t a a d o r m i r , que s ã o r e m é d i o s e s t r a n h o s a r e g i ã o , i n s i n u a d o s p e l a c u l t u r a euroasláti 

c a . S u r t e o mesmo e f e i t o c a t a p l a s m a de t imbó r a l a d o em c o z i m e n t o com f a r i n h a dágua ou 

a m a c e r a ç ã o da t r o m b e t e i r a , A n t í d o t o a p r e c i á v e l e n t r e o s í n d i o s do R i o B r a n c o era o 

m i x i ó , ura c i p ó de que s e e x t r a i o suroo. Havendo s a l de cozinha por perto pode ser 



misturado ao sumo. M u i t a s p e s s o a s a p l i c a m na f e r i d a o s u c o da j a p a n a r o x a , O s í n d i o s 

Mura s e r v i a m - s e do c o z i m e n t o d o c i p ó a c a u ã . D i z porém um a u t o r que o c o n t r a v e n e n o mais 

pos i t i vo é o p a r a c a r i da t e r r a - f i r m e , s e r v i n d o também o da v á r z e a na a u s ê n c i a d a q u e l e . 

Toma-se em c o l h e r a d a s e a p l i c a - s e o sumo ã f e r i d a . D e s s e p a r a c a r i , de que o u v i m o s f a ­

lar t a n t a s v e z e s , e c o n t a r - s e m i l a g r e s , p o i s não h i p a r a s u a a ç ã o v e n e n o de c o b r a que 

r e s i s t a , nem mesmo d a s m a i s p e r i g o s a s como a m a I h a - d e - s a p o ( j a r a r a c u ç u ) . 0 mesmo a u t o r 

que es tamos c i t a n d o a p o n t a o i t o c a s o s em que a a p l i c a ç ã o do chã de t i n t u r a do p a r a c a r i 

surt iu e f e i t o r á p i d o , s a l v a n d o da mor te não somente p e s s o a s como c ã e s . A s e g u i r f o r n e ­

ce e le a r e c e i t a : u s a - s e toda a p l a n t a , vamos d i z e r cem g r a m a s p a r a q u i n h e n t a s gramas de 

álcool p u r o . A p ó s o i t o d i a s e s t á p r o n t a a t i n t u r a . D á - s e uma c o l h e r d a s de s o p a para 

um c á l i c e de á g u a , de q u i n z e em q u i n z e m i n u t o s . P a r a c r i a n ç a s , uma c o l h e r d a s de chá 

em meio c á l i c e de água em i g u a l tempo. 

Na c u r a da h i s t e r i a p r o p a l a - s e o f e r e c e r bom r e s u l t a d o o chã de c a p i m s a n t o , de 

p i r i p i r i o c a . 0 c a p i m s a n t o também é m u i t o comum como c a l m a n t e e d i z e m mesmo que depura 

dor do s a n g u e , ao l a d o do r e f r e s c o de p e g a - p i n t o . A l i á s e s s e r e f r e s c o de p e g a - p i n t o fez 

época em M a n a u s , podendo s e r e n c o n t r a d o em t o d o s o s b a r e s e c a r r i n h o s de venda de r e ­

fresco nas e s q u i n a s . F o i m u i t o a c o n s e I hado pe l o s médi c o s a p ó s a s t e r r í v e i s e p i d e m i a s de 

gripe e s p a n h o l a ( i n f l u e n z a ) e da v a r í o l a na d é c a d a de v i n t e . Nos envenenamen tos a c i d e n 

tais ou n ã o , e à f a l t a de m e l h o r med icamen to sempre f o i u t i l i z a d o n o s b a r r a c õ e s do 

inter ior do E s t a d o o c a r v ã o o b t i d o da que ima da embaúba ou do c e d r o . T o m a - s e o s pós 

com agua p u r a . 0 envenenamen to a c i d e n t a l com s u c o de m a n d i o c a é c u r a d o com g a r a p a de 

açúcar g r o s s o . S e r i a c o n v e n i e n t e d i z e r - s e a q u i que a n t i g a m e n t e o a ç ú c a r impo r tado era 

d i f í c i l de s e r e n c o n t r a d o nao somente e n t r e a s t r i b o s de í n d i o s como em m u i t a s comunida_ 

des c i v i l i z a d a s d o s a l t o s r i o s , u s a n d o - s e p a r a a d o ç a r a s b e b i d a s o mel de a b e l h a . Tam­

bém o s a l de c o z i n h a não e r a f r e q l l e n t e , mas o i n d í g e n a e o c a b o c o sabem o b t ê - l o de f o ­

lhas de p a l m e i r a q u e i m a d a s . A c i n z a p r o d u z um s u c e d â n e o do s a l c a p a z de tempera r a 

comida. P a r a a s d o e n ç a s de m u l h e r e s ( e x c e s s o de c a t a m ê n i o , c o r r i m e n t o ) o i n d í g e n a s o ­

corre-se do pó de u i x i r a l a d o ( c a r o ç o ) , em água a d o ç a d a . E s s e reméd io é também u t i l i z a ^ 

Ό apôs o p a r t o e n o s a b o r t o s c o m p l i c a d o s . P a r a a s s u s p e n s õ e s u t i l i z a - s e a amêndoa do 

Cumaru em c o z i m e n t o com f o l h a s de a r r u d a . T o m a - s e c e r c a de t r ê s c o l h e r e s d a s de sopa 

por d i a . 0 c o z i m e n t o da r a í z de p a j a m a r i o b a , ou f e d e g o s o , em um copo com água adoçada 

com mel de a b e l h a ( d u a s c o l h e r e s v u l g a r e s ) e a g u a r d e n t e ( q u a t r o c o l h e r e s ) e ú t i l . 

Todo í n d i o v e l h o a t a c a d o de c a r u a r a ( r e u m a t i s m o a r t i c u l a r ) a c o n s e l h a o mururê 

lomo a m e l h o r s o l u ç ã o p a r a o e n t r a v a m e n t o . 0 l e i t e e x t r a í d o deve s e r bem c o n s e r v a d o em 

frasco h e r m é t i c a m e n t e f e c h a d o . T o m a - s â me ia c o l h e r d a s de c h ã d o l e i t e em c i n c o c o l h e ­

res de s o p a com água ou l e i t e de v a c a . Mas j ã a l u d i m o s ao p a u - r o s a , em o u t r a s o p o r t u n í 

dades. F a s q u i a s de i n f u s ã o em á l c o o l , d e i x a d a s e n v e l h e c e r , p e l o menos o i t o d i a s a t é a 

mistura o b t e r uma c o r de t i n t u r a . A p l í c a - s e a i n f u s ã o com m a s s a g e n s f o r t e s no l oca l 

afetado. M u i t a g e n t e d á - s e bem com o r e m é d i o . 

E s t a m o s i n d o l o n g e d e m a i s n e s t a d i g r e s s ã o . N o s s o o b j e t i v o f o i a p e n a s r e s s a l t a r 

a o p o r t u n i d a d e que p o s s u e m a s p l a n t a s a m a z ô n i c a s na f e l i c i d a d e e bem e s t a r d a s p e s s o a s 

i n fe l i zes que buscam s a ú d e em l u g a r e s onde a m e d i c i n a c o n v e n c i o n a l e o s r e m é d i o s de 



b o t i c a não c h e g a m . 0 í n d i o e o c a b o c o t o r n a r a m - s e s u f i c i e n t e s a s i mesmos com a usança 

d e s s e s r e m é d i o s chamados v u l g a r m e n t e b á r b a r o s p o r q u e nao t r a z e m r ó t u l o s nem bu las de 

l a b o r a t ó r i o s s o f i s t i c a d o s . Mas a v e r d a d e p u r a e s i m p l e s é que a s p l a n t a s possuem suas 

v i r t u d e s m á g i c a s como p re tendem o s p a j é s , mas n a t u r a i s . A s pl a n t a s med i c i na i s da Amazô 

n í a e n t r a r a m , a l g u m a s , a c e l e r a d a m e n t e , no l a b o r a t ó r i o , t r a n s f o r m a d a s em remédios de 

m u i t a a c e i t a ç ã o , mas nem t o d a s fo ram s o l i c i t a d a s na d e f e s a da s a ú d e do homem branco, que 

f i c o u a margem d a s r e c e i t a s i n g ê n u a s do i n d í g e n a e n c i c l o p é d i c o no s e u amb ien te natural. 

0 que a n d a v a c i r c u l a n d o o r a l m e n t e e p o r t a n t o com d i f u s ã o c ó s m i c a p a s s o u a conteúdo de 

l i v r o s i m p r e s s o s em v á r i a s l í n g u a s . D e f e s o s ã p l e b e , m a n t i d o s s e c r e t a m e n t e nas biblio­

t e c a s c o n v e n t u a i s , v i e r a m m a i s t a r d e a c o n s t i t u i r d e p o i m e n t o s p r e c i o s o s , f u r t a d o s ao 

e g o í s m o f a n á t i c o da I n q u i s i ç ã o . A s chamadas " e r v a s do d i a b o " , a s e r v a s m i l a g r o s a s no 

c o n c e i t o p o p u l a r , p a s s a r a m a j u s t i f i c a r s u a a p l i c a ç ã o e r e c e b e r a m o s m a i s a l t o s panegí­

r i c o s , i n c l u s i v e o de " e ' r v a s s a n t a s " . Mas s e é v e r d a d e que m u i t o s v e g e t a i s , aplicados 

na dosagem c o m e d i d a , t r a z i a m bem e s t a r ao c o r p o n e c e s s i t a d o , po r o u t r o l a d o o s venenos 

s u t i s também cumpr iam s e u mandato p e r n i c i o s o no c í r c u l o de a t i v i d a d e s n e g a t i v a s , embora 

a e s s e s v e n e n o s a comun idade nao t i v e s s e a c e s s o e o c o n h e c i m e n t o d e l e s f o s s e exclusiva­

mente de uma m i n o r i a . Os p a j é s sabem d i s s o t a n t o q u a n t o o s B ó r g i a s ou o s nigromantes. 

A E u r o p a s e f e z p e r i t a na man i p u l a ç ã o e emprego de v e n e n o s i n t r a v e n a i s o u o r a i s , por 

i s s o não é de a d m i r a r que na A m a z ô n i a o xamã o u o m a t a u r i - s a r a s e d e l e i t a s s e na compo­

s i ç ã o c o m p l i c a d a de m i s t u r a s v e g e t a i s com a d u p l a f i n a l i d a d e de c u r a r e m a t a r , conduzir 

a mor te mesmo a d i s t â n c i a na p o n t a d a s f l e c h a s . E s s a c i ê n c i a l a b o r a t o r i a l mui to primi­

t i v a mas a s s i m mesmo c o m p e n s a d o r a a n t e c e d e de m u i t o s s é c u l o s ao humanismo c i e n t í f i c o mo, 

d e r n o , no c a s o por exemp lo da s u s p e i t a de v a l o r e s c u r a t i v o s do t i p o p e n i c i l i n a . 0 mofo 

j á e r a u t i l i z a d o como c o n d i m e n t o ã f a b r i c a ç ã o de uma b e b i d a t e m u l e n t a m u i t o comum entre 

o s í n d i o s e que chegou mesmo a s e r i n d u s t r i a l i z a d a em M a n a u s : o p a j a u a r u , e s p é c i e de 

c e r v e j a f e rmen tada de a c o r d o com a n e c e s s i d a d e do i n d i v í d u o . 0 t r a t a m e n t o se faz ia na 

b a s e do b e i j u de f a r i n h a de mand ioca p o s t o a mo fa r numa e s t u f a , a p ó s o q u ê , por proces­

s o r u d i m e n t a r e r a f i l t r a d a a á g u a d e i t a d a a o s p o u c o s s o b r e v á r i a s camadas de be i ju in­

t e r c a l a d a s de f o l h a s de p a c o v a - s o r o r o c a , num e s t r a d o de t a l a s a c o n d i c i o n a d o dent ro dos 

b o j u d o s r e c i p i e n t e s d e n o m i n a d o s i g a ç ã u a s . A f á b r i c a do c u r a r e não é menos t r a b a l h o s a , 

r e q u e r e n d o a l é m do c i p ó d e s s e nome o a c r é s c i m o de c e r t o s v e g e t a i s somen te do conhecimen 

to dos q u í m i c o s e x p e r i m e n t a d o s da t r i b o . 0 que s e t o r n a m a i s d i f í c i l de compreender-se 

é a c i ê n c i a dos c o n t r a - v e n e n o s . No c a s o do c u r a r e o f e r i d o po r f l e c h a e r v a d a não espe­

ra s o b r e v i v e r mu i t o tempo p o r q u a n t o o veneno p a s s a ã c o r r e n t e s a n g u í n e a . Deve portanto 

o g u e r r e i r o que s e expõe e s t a r p remon ido de s a l de c o z i n h a . 0 mesmo s e a c o n s e l h a para 

a peçonha dos o f i d i o s e de i n s e t o s d a n i n h o s , do t i p o e s c o r p i ã o g i g a n t e e a r a n h a caran -

g u e j e i r a . 

P e r g u n t a - s e g e r a l m e n t e p o r q u e o í n d i o não é p r o p e n s o à s f e b r e s p a l u s t r e s no seu 

amb ien te n a t u r a l , mas v u l n e r á v e l quando s o c i a l i z a d o cá f o r a . No e n t a n t o que morre de 

um s i m p l e s d e f l u x o . E s t á i m u n i z a d o por s é c u l o s de i n g e s t ã o de i n f u s õ e s p r e c i t a d a s ? Ou 

s a b e c u r a r o s a n g u e a t i n g i d o p e l o s h e m a t ó f a g o s ? I n q u ¡ r e - s e da r a z ã o p o r q u e não se vê 

no í n d i o a p e s t i l e n c i a d a s d e r m a t o s e s , a s c h a g a s ou o s a l e i j õ e s r e u m á t i c o s . Com exceção 



talvez d a s e s c a r a s o s t e n s i v a s do p u r u p u r u (que p a s s a v a no r i o P u r u s , e n t r e a i n d i a d a , 

rer ornamento e p i d é r m i c o s u g e s t i v o ) é m u i t o i m p r o v á v e l a semeadura l e t a l d a s f e b r e s p a ­

lustres, não a s s i m q u a n t o a d o e n ç a s v e n é r e a s , b e x i g a , s a r a m p o , v a r i c e l a , g r i p e , d i a r -

B ias i m p l a n t a d a s p e l a c i v i l i z a ç ã o e u r o p é i a . 

N o t e - s e que o p a j é não e s t á no mesmo n í v e l do c u r a n d e i r o chamado, q u a n t o ao conhe 

timen to e a p l i c a ç ã o dos r e c u r s o s v e g e t a i s c u r a t i v o s . E l e é m a i s s á b i o e m a i s e r u d i t o 

até no c o n h e c i m e n t o dos v e n e n o s e a n t í d o t o s , P o s t o que ambos p o s s a m u t i l i z a r - s e de em-

liistes, o p a j é p o s s u i s o b r e o c u r a n d e i r o comum a a r t e d i f í c i l da p a l a v r a s u g e s t i v a . En_ 

quanto a t i v a o s e u poder m i s t e r i o s o e l e f a l a . F a l a e n t r e d e n t e s . A p a l a v r a p o s s u i o 

Mm da m a g i a , mesmo que s e j a a p e n a s s u g e s t ã o . Nos p r o c e s s o s e s c a n t a t ó r i o s o s i b i l a r d a s 

Bezas s o t u r n a s do p a j é faz p a r t e do c o r p u s r i t u a l i s t i c o i m p r e s c i n d í v e l . Ge ra lmen te não 

« p e r c e b e o que e l e d i z p o r q u e a r e z a ê c a n t a d a monótonamente em l i n g u a g e m c r i p t o f ô n i -

13, mas de uma g r a v a ç ã o f e i t a por n ó s d u r a n t e c e r t a s e s s ã o de c u r a , c o n s e g u i m o s s u r p r e ­

ender pe lo menos d u a s p a l a v r a s r e c i t a d a s em l í n g u a g e r a l : " c a á , m a n í " . S e n d o " c a á " o 

vegetal de q u a l q u e r e s p é c i e e " m a n i " a a lma o u e s p í r i t o , p o i s que todo r i t u a l x a m a n i s t a 

[jjravita em t o r n o de uma i n v o c a ç ã o m i s t e r i o s a a o s e s p í r i t o s ou a um e s p í r i t o p a r t i c u l a r 

da s impat ia do mago o p e r a n t e . Mas é c e r t o a g i r e l e de m a n e i r a a d a r a i l u s ã o de que 

nuas c u r a s p o s s u e m i n f l u ê n c i a m e t a f í s i c a . Ε o c a s o de c h u p a r uma f e r i d a a g i t a n d o o 

iNaracã. Ou d a n ç a r em v o l t a do d o e n t e , dando s a l t o s n e r v o s o s , c o r r e n d o , aba i x a n d o - s e , to 

d o p o s s e s s o . Ou fumar s o z i n h o ou em a s s e m b l é i a o c i g a r r a o de b a r u r i , i n s t r u m e n t o de 

sua comandânci a e s r p l r i t u a l . Po r n e c e s s i d a d e d e s s e a m b i c i o s o c o n j u n t o de a t i v i d a d e s e l e 

lüao d i s p e n s a o a u x í l i o também d a s p l a n t a s a l u c i n ó g e n a s . Um c e r t o p a j é r e c e i t a v a p a r a 

inapetencia o c o z i m e n t o d a s f l o r e s murchas da l i amba ou maconha . Um e s t i m u l a n t e pa ra 

os músculos i n t e r n o s . Mas também você pode a c e i t a r a beberagem c o n h e c i d a por s a r a c u r a -

JpUirá (ou m i r á ) que d i z e m s e r v i r p a r a i m p o t ê n c i a , ou a i n f u s ã o de c a t u a b a . Mas c e r t a ­

mente de t o d a s a s b e b i d a s e m b r i a g a t i v a s ou n a o , de o r i g e m i n d í g e n a , o que me d e l i c i a o 

paladar s a o o p a j a u a r u e a s a r a c u r a - m i r á , 

Nós não e s g o t a m o s o a s s u n t o . Não s e pode e v i d e n t e m e n t e em uma h o r a f a l a r de 

b i s a s que demandam a n o s p a r a a p r e n d e r - s e . T o d a v i a é j u s t o a s s i n a l a r que e s t e S i m p ó s i o 

itonstitui a g a r a n t i a de q u e o I n s t i t u t o N a c i o n a l de P e s q u i s a s da A m a z ô n i a ( I N P A ) e s t á , 

;sempre e s t e v e i n t e r e s s a d o no e s t u d o e na e x p l o r a ç ã o do a c e r v o f l o r í s t i c o a m a z ô n i c o . Ε 

que também j á e x i s t e m p á g i n a s e s c r i t a s s o b r e o tema a q u i a b o r d a d o . Peço p o r t a n t o humil 

demente pe rdão por h a v e r t ocado no âmago da c i ê n c i a sem p o s s u i r a s q u a l i d a d e s n e c e s s ã -

rias para f a l a r de r e m é d i o s , de p l a n t a s m e d i c i n a i s , de c u r a s , e t c . 
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